
Resumo

O trabalho objetiva conhecer e analisar o cotidiano do trabalha-

dor portador de doença ocupacional no espaço de trabalho, bem como,

seus sentimentos quando se percebe acometido pôr uma doença rela-

cionada ao trabalho. Trata-se de um estudo qualitativo do tipo descri-

tivo e exploratório, realizado na Universidade Federal de Santa Catari-

na. Os sujeitos da pesquisa, compreendem quatro trabalhadores com

diagnóstico de doença ocupacional, os quais foram escolhidos aleato-

riamente. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados, foram a

obser vação par ticipante e a entrevista com questionário semi-

estruturado. Na interpretação dos depoimentos dos atores sociais emer-
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giram duas categorias: A primeira enfoca: O trabalhador frente ao pro-

cesso de trabalho, a segunda: “Dizem que sou preguiçosa”: sentimentos

do trabalhador acometido por doença relacionada ao trabalho. Em sín-

tese, para os entrevistados, o processo de trabalho vem sofrendo avan-

ços e transformações porém, faz-se necessário o comprometimento dos

empregadores no que tange ao cumprimento da legislação trabalhista

vigente, bem como, investir na assistência, tanto física como psicológi-

ca, que o trabalhador com doença ocupacional requer. Também, for-

talecer o aspecto educativo, junto aos trabalhadores e administrado-

res, enfatizando as limitações e dificuldades vivenciadas, pelo porta-

dor de Dort, no seu cotidiano.


